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			Prefácio


			Ao longo da minha jornada, passei por muitas dificuldades e vitórias, construí empresas de sucesso e quebrei algumas vezes.


			Vivi muitos anos tomado de estresse e cobranças, beirando a depressão totalmente internalizada, convicto das minhas crenças, me afundei internamente. Por fora, um guerreiro batalhador e confiante; por dentro, um conflito entre o ter e ser, ego e essência.


			Nos últimos anos, questionei tudo isso, tive longas conversas com Deus; nunca duvidei da Sua existência, mas nunca tive evidências concretas que Ele ou algo superior me ouvia.


			Estranhamente, continuava a dividir todas as coisas com esse ser superior, sentia que me observava, mas não O sentia perto de mim.


			Que Deus é esse que ninguém vê e, mesmo assim, gerações e gerações continuam a adorar, mesmo na dor e no sofrimento? Como acreditar em um Deus bondoso, que ama todos os filhos quando se está abandonado em um mundo de maldade?


			As perguntas que fiz nos últimos anos, me fizeram buscar algumas respostas.


			Há mais de dez anos estudo desenvolvimento pessoal, buscando na filosofia, antropologia, teologia, neurociência, física quântica e mais recentemente na própria Bíblia.


			Lentamente, uma clareza que jamais experimentei tomou conta de mim — sobretudo na pandemia, onde tive os maiores desafios da minha vida, como a perda de meu pai para a Covid-19, pude entender parte dos planos universais, nem tudo, mas o simples fato de abrir a mente, ressignificou a minha vida.


			Olhei o mundo de uma forma totalmente diferente, onde enxergava dificuldades, hoje vejo oportunidades, sem estresse e sem peso, as coisas simplesmente fluem e chegam com muito mais facilidade.


			Acredito que consegui, de fato, praticar a tão falada lei da atração.


			Neste livro, escrevo simplesmente sobre aspectos comportamentais, alinhados com conhecimento adquirido, sem foco aprofundado na ciência, apenas como experiências de vida.


			Pequenas mudanças comportamentais conscientes vão gerar em você mudanças no estado mental, espiritual, físico e energético.


			Automaticamente, um sentimento de bem-estar prevalecerá na sua vida, gerando pensamentos positivos, melhora do humor, a autoestima e a disposição para agir, tudo isso contribui em todos os aspectos da sua vida, é uma cadeia de benefícios que começa com a alteração de consciência e, principalmente, mudanças de comportamentos.


			Gostaria de lhe fazer um pedido: talvez conhecer a minha história não seja o principal objetivo aqui, mas encare essa leitura com atenção e tente se conectar com as minhas palavras, estarei abrindo meu coração sobre alguns assuntos e quero que esse momento também seja de reflexão, um momento só seu, que lembranças do seu passado volte e você reviva alguns desses sentimentos, que podem ser de alegria, outros de frustração e até de sofrimento, mas nessa jornada, é imprescindível reviver lembranças e se reconectar com seu verdadeiro eu.


			Fique tranquilo, juntos vamos reviver, perdoar e deixar para trás tudo que te bloqueia. 


			Então, vamos lá.


		




		

			Capítulo 1


			A busca


			Nos últimos anos, pensei muito sobre minha infância, meditei muito em busca de memórias esquecidas sobre quem eu era naquele período da minha vida; queria me reconectar com a minha essência, antes de receber tantas responsabilidades, tarefas e influências.


			Lembrei-me de muitas coisas que por anos ficaram guardadas sem serem consultadas, percebi que aquele garotinho tinha muitas respostas, mas eu estava ocupado demais para ouvi-lo.


			Tive uma infância maravilhosa, uma família grande e amorosa, passeávamos com frequência; tinha o sonho de ser jogador de futebol, até que eu levava jeito, pelo menos entre os meus amigos eu era um dos melhores.


			Mais tarde, com cerca de quinze anos, tive o primeiro contato com aquilo que seria a minha grande paixão: empreender.


			Como tinha muitos amigos e adorávamos festas e carnaval, formamos um grupo de festas, fazíamos camisetas e adesivos; tomei a iniciativa sobre a parte criativa, fazia as artes, criava os temas das camisetas, organizava excursões para festas e carnavais. Com apenas dezessete anos eu e alguns amigos começamos a organizar festas, então, tive as primeiras experiências como empreendedor, fornecedores, alugueis, marketing, financeiro e tudo que envolve uma verdadeira empresa.


			Após algumas festas bem-sucedidas e outras nem tanto. Comecei a trabalhar com dezoito anos em uma empresa no setor de energia, fiquei apenas um ano, que, aliás, é a única assinatura na minha carteira de trabalho.


			Lembro-me de não conseguir ficar por mais de uma hora no computador executando tarefas que exigiam zero de criação, o meu corpo coçava — assim como ainda acontece hoje. Recordo de ficar pesquisando preços de móveis de lojas e fazer cotações com marcas de roupas, como se tivesse prestes a abrir uma loja, fazia planilhas, tinha todo o plano, porem era só imaginação, foi o que me segurou no serviço por tanto tempo.


			Após esse período — um ano de tortura —, saí determinado a ter meu negócio próprio. Saía pelas ruas olhando lojas para alugar e oportunidades. Mesmo sem ter um real no bolso, resolvi pegar a minha moto e ir à cidade vizinha, onde reside a minha avó; entrei em uma academia bem pequena e encontrei uma senhora bem idosa pedalando lentamente em uma bicicleta, perguntei sobre o dono e ela aponto para outra sala, fui até lá e encontrei um senhor escorado na janela olhando para um campo vasto atrás da academia, então, ele se virou rapidamente quando sentiu minha presença e perguntou se eu gostaria de conhecer a academia. Bastaram alguns minutos de conversa para eu saber que ele nada entendia daquilo e que a academia era apenas um passatempo naquela cidade pequena de sete mil habitantes. Saí de lá com o preço para adquirir aquele negócio.


			Foi então que recorri a única pessoa que poderia me emprestar algum dinheiro: meu pai. Contei a ele a oportunidade que eu havia descoberto, obviamente ele não gostou da ideia, assim como não aprovara a ideia de eu ser jogador de futebol, contudo, dessa vez, ao invés de ele me dizer que eu não levava jeito, me questionou: “Como você terá uma academia se nem estuda para isso?”. Realmente era uma boa pergunta, mas eu já tinha uma resposta: “Serei o administrador, e já tenho um sócio que será o profissional de educação física, só preciso da metade do valor.”


			Então fomos até o local para ele conhecer o proprietário e o estabelecimento, para minha surpresa, ele gostou. Agora só faltava eu encontrar o meu futuro sócio.


			Fui até a academia onde eu treinava e ofereci a oportunidade ao dono, ele nem pensou, disse não na mesma hora, mas me indicou um amigo que estudava educação física e estava atrás de um trabalho na área, peguei o contato e fui em busca do meu sócio.


			Chegando lá, encontrei esse rapaz que adorou a ideia, mas só tinha um problema: ele não tinha a outra metade do dinheiro, então, disse para fazer como eu, pedir para o pai, ele falou que não era uma boa ideia, pois seu pai não andava muito amigável. Tempos depois fiquei sabendo o motivo da briga, complicado.


			Enfim, a única solução era o meu pai, fomos e explicamos a situação, após muitas negociações ele acabou emprestando o resto do dinheiro, e compramos a academia.


			Criei a logomarca e reinauguramos sob nova direção, passamos de trinta e sete alunos ativos para mais de cem alunos só no primeiro mês.


			Após três anos e meio de academia, colocamos juntos uma loja de suplementos na cidade de Gravataí em 2011; em 2012, nos separamos e eu fiquei com a loja sozinho, que funcionou por oito anos quando encerrei as atividades em 2018 para me dedicar a outro negócio onde sou sócio até hoje.


			Esse resumo da minha vida profissional aparentemente ocorreu tudo bem, mas no meio de tantos acontecimentos, deixei basicamente a minha alma no meio do caminho, do garotinho que sonhava em ser jogador de futebol, até o empresário dono de uma indústria, restou quase nada, isso porque a minha caminhada não foi nada fácil; a cada degrau que eu subia, deixava para trás coisas valiosas, e embora não fosse uma questão de escolha, eu não me arrependo, poderia ter trazido aquele garotinho comigo o tempo todo, com certeza minha jornada seria muito mais divertida.


			Quem nunca se perguntou: o que é a felicidade?


			Certa vez ouvi que todo aquele que expande a mente, se torna infeliz, porque, ao expandir a mente, muitas perguntas surgem, as quais jamais conseguimos respostas.


			De certa forma, eu concordo, aquele que vive distraído, vivendo o acaso, não busca respostas, apenas vivem. Contudo isso se torna uma falsa felicidade, que vejo com uma anestesia, já que em um mundo totalmente manipulador somos conduzidos a uma vida que não é real, e quando nos damos conta, estamos em algum lugar, com pessoas que nunca desejamos. Para podermos conduzir a nossa vida, precisamos ter clareza e agir conscientemente, não ficar totalmente à mercê de correntezas que não nos levam ao nosso destino.


			
Você quer ser feliz ou anestesiado?


			O lugar que estamos hoje é reflexo das nossas decisões no passado, nada é por acaso. Grande parte das pessoas não estão satisfeitas com o destino das suas vidas, apesar de ter escolhido cada passo.


			Esse resumo é importante, pois, ao longo do livro, faremos algumas imersões em camadas mais profundas da minha vida. Você perceberá que nossas ações estão ligadas as crenças, o nosso futuro depende das nossas ações no passado, você está onde está hoje porque tomou decisões que te levaram até aqui, então, o grande objetivo deste livro é te tornar mais autêntico possível, te aproximar do seu “eu” mais profundo, assim, quanto mais conectado com a tua essência estiver, mais acertadas serão as tuas decisões, te levando exatamente ao ponto de glória na tua vida ou o mais próximo possível.


			“Aqui não prometo sucesso financeiro ou nos relacionamentos. Existem muitos eventos externos que podem conduzir a nossa vida para lugares não desejados, embora os conhecimentos reunidos neste livro contribuam para o sucesso em todas as áreas da vida, o foco é o sucesso pessoal, ter clareza sobre os acontecimentos e agir virtuosamente, pois, uma mente preparada consegue conquistar qualquer coisa que esteja ao nosso alcance.”


			Todos podemos resgatar nossa essência a qualquer momento da nossa vida, podemos ser muito bem-sucedidos financeiramente e, ainda assim, fazer da nossa jornada um caminho de crescimento pessoal, mental, espiritual e ainda sermos felizes.


			
A grande pergunta


			O que é a felicidade? 


			Essa talvez seja a grande pergunta.


			Como estudo muito esse tema, viso transitar entre a maior variedade de correntes de pensamento em busca de algo que se aproxime meramente de uma resposta que possamos chamá-la de definitiva.


			Porém, por mais que algo explique o que é a felicidade, alguns dados contrariam de tal forma, que voltamos ao ponto inicial, e nos sentimos na obrigação de refazê-la. Afinal, o que é a felicidade?


			Sêneca definiu assim:


			“A verdadeira felicidade é desfrutar o presente, sem dependência ansiosa do futuro, não para nos divertirmos com esperanças ou medos, mas para ficarmos satisfeitos com o que temos, o que é suficiente, pois aquele que o é não deseja nada. As maiores bênçãos da humanidade estão em nós e ao nosso alcance. Um homem sábio se contenta com sua sorte, seja ela qual for, sem desejar o que não tem.” 


			Sêneca


			Claro que a quase dois mil anos o conceito de felicidade baseava-se em outros valores; em um mundo sem tantas tentações materiais, a felicidade precisava de bases mais filosóficas. Mas será que a real felicidade está somente nas coisas materiais?
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